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A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 6: PACIENTES E LEVANDO A CRUZ (Continuação)
5.A cruz contribui 

para a disciplina

1. Conosco ocorre o mesmo que com os cavalos rebeldes, que se no início são mimados e tolerantes, se tornam ariscos e indomáveis e não têm nenhuma consideração para com seus cavalheiros, aos quais deveriam ser obedientes.

Em outras palavras, aqueles erros pelos quais o Senhor se queixa do povo de Israel, se vê continuamente em cada um de nós: Quando nos “enchemos de orgulho”, nos voltamos contra Ele, que tem cuidado e rodeia-nos de carinho.

A bondade do Senhor deve levar-nos a considerar e amar a sua misericórdia e benignidade, porém, como somos tão ingratos, se faz necessário que tenhamos nossos desejos limitados como forma de disciplina para quebrar nossa ambição desmedida.

2. Deus não quer que sejamos vaidosos quando adquirimos riquezas, nem que nos tornemos orgulhosos ao sermos honrados. Nem quer que sejamos insolentes quando formos bem-sucedidos com prosperidade e saúde, pois o mesmo Senhor, quando considera conveniente, faz uso da cruz para frear, restringir e submeter a arrogância de nossa carne
.

Nosso Pai procede em nos aplicar a disciplina por vários meios que resultam úteis e saudáveis para cada um de nós.

Nem todos somos afligidos pela mesma enfermidade, nem todos temos, de maneira rigorosa, necessidade da mesma cura. Esta é a razão pela qual vemos diferentes pessoas sendo disciplinadas por diferentes cruzes. 

O grande Médico celestial toma a responsabilidade de cuidar de todos os Seus pacientes. 

A alguns, Ele aplica um tratamento mais suave, e a outros, purifica por meio de um tratamento mais rigoroso, porém, não deixa ninguém sem disciplina, pois todo o mundo, sem exceção, está enfermo. 

Pergunta:

1) Por que Deus nos disciplina?
6.A cruz traz Arrependimento

1. Além do mais, é necessário que nosso misericordioso Pai não só preveja nossa debilidade futura, mas que também corrija nossas ofensas passadas, para nos manter no caminho da obediência.

Quando a aflição nos chega, devemos examinar imediatamente nossa vida passada, pois ao fazê-lo, certamente descobriremos que merecemos a disciplina que temos recebido.

A Palavra de Deus nos dá melhores razões quando nos diz que na adversi​dade “somos corrigidos pelo Senhor, para que não sejamos condenados com o mundo”
.

2. Consequentemente, ainda que na mais amarga de nossas provas, deveríamos desfrutar da misericórdia e bondade de nosso Pai, pois nem ainda nas circunstâncias mais duras, Ele deixa de se preocupar com nosso bem-estar.

Deus não nos aflige para nos destruir ou arruinar, mas, antes, para nos livrar da condenação do mundo.

Este pensamento nos leva a um outro versículo da Escritura: “Não menospreze, filho meu, a repreensão de Deus, nem te canses de Sua correção; porque Deus exorta a quem ama, como o pai ao filho a quem quer bem”
.

Quando reconhecemos o corretivo de um pai, não deveríamos nos mostrar dóceis, antes que imitar a atitude desses homens encolerizados que se têm endurecido em suas mesmas maldades?

Se o Senhor não nos atraísse a Ele, por meio da correção quando temos falhado, nos deixaria perecer junto com o mundo. Como disse na Epistola aos Hebreus: “Porém se estais sem disciplina, da qual todos têm sido participantes, sois bastardos e não filhos.”

3. Se não estamos de acordo com Deus somos realmente perver​sos, pois Ele nos mostra continuamente Seu amor e benevolência, e Sua grande preocupação por nossa salvação.

A Escritura estabelece esta diferença entre os crentes e os não-crentes; estes, como velhos escravos de sua incurável perversidade, não podem suportar a correção, porém aqueles, como autênticos filhos de berço nobre, procedem com arrependimento e aceitam a correção.

Agora, cabe a nós decidir de que lado queremos estar.

Pergunta: 

2)O que devemos fazer primeiro nos momentos de aflição? 

3)Por que Deus permite que sejamos afligidos?

7.A perseguição traz consigo o favor de Deus

1. O favor do Senhor é uma fonte de singular consolação para todo aquele crente que sofre “perseguição por causa da justiça”
. Em tais ocasiões deveríamos dar conta de que Deus nos honra, fazendo-nos objeto da ministração de Seu consolo e misericórdia.

Quando menciono a “perseguição por causa da justiça”, não só me refiro àquelas ocasiões em que sofremos por causa do evangelho, mas também àquelas quando as pessoas se opõem à nossa defesa por qual​quer causa justa.

Ao defender a verdade de Deus contra as mentiras de Satanás, ou proteger pessoas boas e inocentes contra as injustiças e as injúrias, é possível que sejamos vítimas do aborrecimento e do ódio do mundo, de maneira que nossas vidas, nossos bens, ou ainda nossa reputação, fiquem em perigo.

Contudo, não deveríamos nos afligir nem nos considerar miseráveis quando estamos no serviço de Deus, pois Ele, de sua própria boca, nos chama de bem-aventurados. 

É verdade que a pobreza em si mesma é uma miséria, e igualmente se pode dizer do exílio, do desprezo, da vergonha e da prisão; e de todas as calamidades a morte é a última e a pior. Porém quando Deus nos cobre com Seu favor, todas estas coisas cooperam para nossa felicidade e nosso bem-estar.

Estejamos pois contentes com a aprovação de Cristo, do que com a falsa opinião de nossa carne. Então nos regozijaremos como os apóstolos, que se consideravam “felizes por haverem sido tidos por dignos de padecer afrontas por causa de Cristo”
.

2. Que dizer de tudo isto?

Se sendo inocentes e tendo uma boa consciência, nos vemos des​pojados de nossos bens materiais, por causa da maldade do mundo, devemos nos concentrar no aumento de nossas verdadeiras riquezas com Deus, lá nos céus. 

Se temos que sair de nosso país, seremos recebi​dos em uma íntima relação com Deus.

Se somos atormentados e desprezados, mais enraizados em Cristo estaremos ao recorrermos a Ele.

Se somos cobertos de reprovação e vergonha, receberemos maior glória no reino de Deus.

Deveríamos estar envergonhados em considerar os valores eternos em menor conta do que as coisas corruptíveis e os prazeres passageiros da vida presente. 

Pergunta:

4) Como Deus chama àqueles que são perseguidos por causa da sua justiça? 

8.A perseguição deveria produzir regozijo espiritual

1. Sabendo que a Palavra de Deus nos conforta várias vezes, nos momentos de sofrimento que experimentamos em defesa de uma causa justa, podemos, portanto, ser acusados de ingratos se não recebermos estas provas, vindas das mãos de Deus, com resignação e regozijo espiritual; principalmente pelo fato de que este tipo de aflição, ou cruz, é própria daqueles que crêem.

De acordo com o que disse Pedro, o Senhor Jesus Cristo será glorificado por meio de nosso sofrimento
.

E Paulo nos adverte que não é somente perseguição o que nos espera, mas também o ostracismo, porque “temos posto nossa esperança no Deus vivo”.

Em outra passagem o apóstolo nos faz recordar que, seguindo seu exemplo, prossigamos “em meio à glória e à desonra, calúnias e da boa fama”.

2. Por outro lado, não nos pede que estejamos alegres enquanto nos move o sentimento de compaixão e amargura.

Os santos não poderiam experimentar nenhuma paciência em levar a cruz, a menos que não fossem perturbados pela compaixão e afligidos pelo sofrimento.

Por exemplo, se não há angústia na pobreza, ou agonia na enfermidade, ou dor nos insultos, ou horror na morte, que valor teria o fato de olhar estas aflições com indiferença?

Todavia, posto que cada uma delas, por meio de sua própria amargura, naturalmente humilha nosso coração, os cristãos fiéis mostram sua verdadeira fortaleza resistindo e sobrepondo-se à sua aflição, sem se importarem com o quanto devam se esforçar para consegui-lo.

Estes filhos de Deus serão pacientes quando forem provocados com fúria, e por temor a Deus, se absterão de responder a esta situação de maneira arrebatada ou irasciva.

Manifestarão seu regozijo e alegria quando, ao serem feridos e entristecidos pela amargura, descansarem na consolação espiritual de Deus. 

� Deuteronômio 32:15


� I Coríntios 11:32


� Provérbios 3:11-12


� Hebreus 12:8


� Mateus 5:10


� Atos 5:41


� 1Pedro 4:14





Tema:A Verdadeira Vida Cristã (adaptação do texto de João Calvino) - Parte 5 – (pág:1) 


